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			Para William C., Arthur C. D., Daniel. 


			D. H., Allan Kardec e todos aqueles


			que acreditam na realidade que existe além.


			Margot


		




		

			Prefácio


			Medium, do latim médium, meio, intermediário. Aquele que está no meio, entre os planos material e espiritual.


			A mediunidade sempre existiu, embora seja interpretada de diferentes formas nas diferentes épocas e nos diferentes ciclos pelos quais passaram a humanidade. Esta capacidade natural de comunicação entre desencarnados e encarnados, contudo, sempre esteve presente. 


			Antes de ser um dom, a mediunidade, como capacidade ativa e aflorada, torna-se uma verdadeira missão para o médium, porém, nem todos a enxergam dessa forma, infelizmente. Alguns não a utilizam de forma útil, optando por arquivá-la, e outros a temem como algo ruim, um atravanco, um peso e, assim, por sua própria escolha, literalmente a arrastam por sua existência afora. Há também aqueles que escolhem seguir por um caminho ainda pior, utilizando essa capacidade de forma lucrativa e egoísta para somente beneficiar a si mesmo. 


			A missão do médium não é fácil, muito pelo contrário. Exige disciplina, força de vontade, caráter forte e amor pelo próximo, qualidades que são de difícil desenvolvimento verdadeiro. O médium não é uma pessoa que está acima das outras. O que o diferencia é que sua missão espiritual é mais evidente, pois, na maior parte dos casos, seu espírito está ciente de seu compromisso, embora sua mente racional não consiga se lembrar. Mediunidade não é sinônimo de elevação e alto nível de desenvolvimento espiritual ou, ainda, de ausência de defeitos morais ou de caráter. Nosso planeta é um lugar de aprendizado, lapidação, desenvolvimento de nossas capacidades de compaixão, humildade, fé, paciência e, consequentemente, de aperfeiçoamento, como seres espirituais que somos em nossa centelha mais primitiva e essencial. Antes de qualquer coisa, atuar de forma séria como médium é um ato de amor ao próximo.


			A história de Katie Harrison é somente mais uma história de mais uma médium entre tantas outras. Muitos anos já se passaram desde que Kardec codificou o que hoje conhecemos como doutrina espírita, e o que o inspirou a escrever seus livros foram os fenômenos de efeitos físicos, que, naquele período da história em particular, se tornaram mais evidentes, servindo ao Plano Maior.


			O movimento alastrou-se por diversos países do continente europeu e também da América, em especial da América do Norte. Os médiuns de efeitos físicos desempenharam um papel importantíssimo para a semeadura das ideias acerca da vida após a morte, da existência dos ciclos reencarnatórios e da possibilidade de contato entre encarnados e desencarnados dentro das sociedades ocidentais, porém, muitos desses médiuns permitiram que a ambição e a vaidade tomassem a dianteira em seus propósitos. Deixando de lado, contudo, os julgamentos acerca da conduta de alguns, devemos concordar que muitos deles desempenharam um papel importantíssimo dentro do cenário no qual estavam inseridos.


			A história que se segue trata basicamente do encontro entre uma médium e um homem da ciência, cada qual com suas diferenças, mas com um propósito em comum: comprovar que o fluxo da vida não se interrompe com a chegada da morte e que a comunicação entre encarnados e desencarnados é algo que faz parte da natureza humana.


			Aproveito aqui para fazer um breve esclarecimento ao leitor antes de iniciarmos mais uma história. Todos nós estamos em constante aprendizado, e a mudança de conduta, ideais e valores se faz sempre presente, pois a própria vida é puro movimento e nos traz oportunidades para tal. Em algum momento sempre falhamos, seja por meio dos nossos pensamentos, das nossas emoções, palavras ou ações, então, não devemos julgar. O erro cometido poderá transformar-se em um aprendizado valioso quando acompanhado de arrependimento sincero e firme propósito de mudança.


			Boa leitura!


			Margot


		




		

			Capítulo 1


			LONDRES, JANEIRO DE 1901.


			— Will??? Tem alguém batendo na porta!


			William Russel desviou os olhos das páginas do livro que ele segurava aberto entre as mãos e fechou-o, deixando-o junto da luminária. Em silêncio, caminhou a passos largos até a porta da frente.


			— Doutor Russel? 


			— Sim. Em que posso ajudá-lo nesta noite horrivelmente fria e a estas horas, meu jovem? — perguntou o amável senhor, enquanto ajeitava os óculos sobre o nariz.


			Um vento forte e gelado açoitava as árvores. 


			— Trago uma mensagem para o senhor — respondeu o rapaz entregando-lhe um envelope.


			William pegou o envelope e pôde reconhecer nele a caligrafia de Morringan, seu amigo e colega de trabalho. Franziu levemente as sobrancelhas e, em silêncio, entregou uma moeda ao mensageiro, fechando a porta em seguida. 


			— Quem era, querido?


			— Um rapaz corajoso que veio entregar-me uma mensagem nesta noite tenebrosa.


			A mulher, que estava na cozinha, resmungou algo incompreensível a que William não deu muita atenção.


			Ele entrou na biblioteca e fechou a porta. Ajeitou os óculos novamente sobre o nariz. “Morringan...”, pensava, enquanto olhava para o envelope sobre a escrivaninha. “O que poderia ele querer depois de todo aquele tempo de afastamento? Por que se deu ao trabalho de enviar um mensageiro até minha casa em uma noite como essa? Deve ser algo realmente importante.” 


			Com uma expressão muito séria no rosto, que lhe fazia pregas entre as sobrancelhas e lhe arqueava levemente os lábios e o bigode para baixo, William retirou o selo que lacrava o envelope e reconheceu as iniciais do outro médico.


			Londres, 21 de janeiro de 1901.


			Meu caro William, apesar do afastamento que hoje existe entre nós e da nossa incapacidade de nos desculpar um com o outro, cada qual com suas razões, as quais não tenho a intenção de abordar ou mencionar nesta carta, devo primeiramente lhe esclarecer que o estimo muito e que tenho respeito por você e admiração pelos nossos anos de sincera amizade e de convivência em nossa vida profissional.


			Confesso-lhe que relutei durante algum tempo antes de tomar a decisão de escrever esta carta. Por orgulho talvez ou por receio de não receber sequer uma resposta.


			Conhecendo-o como o conheço, poderia até apostar algum dinheiro que você leria minha mensagem, mas não apostaria nenhuma moeda no que diz respeito a qual será sua reação em seguida.


			Estou novamente em Londres e acredito que já tenha conhecimento desse fato. Ocorreu que, há exatamente duas semanas antes do Natal, fui procurado por um homem, que apareceu em meu consultório no final da tarde e implorou para que o seguisse até sua residência, pois sua filha mais velha estava com alguns problemas de saúde.


			Claro que eu o fiz! Jamais, em tantos anos de carreira, neguei atendimento a quem quer que fosse, rico ou pobre! Você bem me conhece e sabe que é a mais pura verdade!


			Pois bem... Depois de quase uma hora, chegamos a uma localidade da periferia e paramos em frente a um sobrado, onde, no piso inferior, funciona uma alfaiataria, que pertence ao senhor Harrison, o homem que me procurou.


			Fui muito bem recebido pela senhora Harrison e percebi que na casa havia mais três crianças, mas esses são detalhes que não vêm ao caso no momento. Fui convidado pelos donos da casa a segui-los até o segundo piso. Em um dos cômodos, um modesto aposento, estava uma jovem de 15 anos de idade, com muito boa aparência, sentada a uma escrivaninha antiga, fazendo algumas anotações. Ao me ver na porta, acompanhado pelos pais, levantou-se e cumprimentou-me educada e polidamente com grande desenvoltura. 


			— Doutor Morringan, esta é nossa filha Katie. 


			— Muito prazer em conhecê-lo, doutor. 


			Naquele momento, observando a jovem que estava à minha frente, eu simplesmente não consegui entender o motivo de estar ali. A aparência da jovem era perfeitamente saudável e seu comportamento também.


			Creio que, a esta altura, você também não esteja entendendo qual é o motivo desta narrativa e muito menos por que o procurei.


			Fiquei impressionado com as maneiras daquela jovem. Sua postura, forma de se expressar e educação em nada lembravam a das jovens da idade dela. Em poucos minutos em sua presença, notei o quanto aquela criatura era singular.


			E é realmente! Katie fala perfeitamente alemão, francês e latim, discorre sobre vários assuntos diferentes com impressionante desenvoltura e possui um magnetismo incrível no olhar. Sei que pode estar lhe parecendo loucura, William, mas não é! Katie é verdadeira! É diferente de todos aqueles que passaram por nossas mãos anteriormente.


			O senhor Harrison procurou-me, porque estão ocorrendo fenômenos na casa, e a jovem tem passado noites inteiras sem dormir ou dias inteiros e noites seguidas também sem acordar. Além de outros fatos que irei lhe relatar pessoalmente, você se tiver, é claro, interesse em me acompanhar nesse caso.


			Desculpe-me, William, mas não pude deixar de pensar em você, o único em quem realmente posso pensar diante de um caso como esse. Hoje, depois de todos esses anos de pesquisa no campo do estudo da mente humana e dos fenômenos espirituais, Katie é, para mim, um enigma. 


			Se você tiver interesse, sabe onde me encontrar. Estou morando em minha antiga residência e clinicando no mesmo local.


			C. J. Morringan


			William largou a carta sobre a escrivaninha, apagou a luz da biblioteca e foi para o quarto se deitar. 


		




		

			Capítulo 2


			— Bom dia, doutor Morringan! 


			— Bom dia, senhorita Scott! A senhora Humphrey já chegou?


			— Ainda não, doutor, mas não está atrasada. A consulta dela está marcada para daqui a exatamente vinte minutos. 


			— Estarei em meu consultório.


			A mulher assentiu com um leve movimento de cabeça.


			Doutor Morringan sentou-se diante de sua mesa de trabalho e se pôs a organizar papéis e fichas com os históricos de seus pacientes. Uma leve pontada no lado direito do abdômen, em um ponto próximo das costelas inferiores, incomodava-o naquela manhã e já havia alguns dias. Era um homem de estatura mediana, não passando de um metro e sessenta e cinco de altura, e estava um pouco acima do peso que costuma ser aceitável para tal, pois se tratava de um admirador da boa gastronomia.


			O consultório, um pequeno cômodo no piso inferior de sua residência, era sempre mantido impecável pela senhorita Scott, uma espécie de assistente, secretária e governanta de Morringan havia mais de trinta anos. Devemos mencionar aqui que a diferença de idade entre os dois era de apenas dois anos, sendo ele o mais velho, contando já com sessenta e cinco anos. Havia uma relação de cumplicidade e de respeito entre os dois, já que ambos não tinham parentes próximos, e mesmo os mais distantes não residiam em Londres. Morringan era um solteirão convicto, inteiramente dedicado à ciência, aos livros e aos seus estudos de caso, ou seja, seus pacientes. Quando resolveu deixar Londres por dois anos e mudar-se para uma cidade que ficava a duas horas de distância da capital, a senhorita Scott nem sequer titubeou em acompanhá-lo.


			Ao colocar seus pés pela primeira vez na residência de Morringan, Marianne, assombrada, percorreu com os olhos o ambiente ao seu redor e teve ímpetos de girar sobre os próprios calcanhares e retornar para o quarto de pensão de onde havia saído naquela manhã. Tudo parecia estar fora do lugar, e um cheiro forte de mofo permeava toda a casa, onde livros se misturavam com roupas limpas ou sujas. Ela aceitou o emprego, pois a necessidade falara mais alto, fazendo-a engolir o desejo de fugir porta afora e não mais retornar. Filha de pais escoceses, casara-se cedo e mudara-se com o marido para Londres. Em menos de um ano de matrimônio, ficara viúva, o que a obrigou a procurar emprego como doméstica. Teve a sorte de ser contratada como dama de companhia por uma senhora da alta sociedade. A mulher não tinha filhos, tampouco marido, e sentia-se sozinha em sua mansão. Marianne cuidou dela com total dedicação durante os onze anos em que moraram juntas. Tinha um caráter nobre, o que sua benfeitora observou em pouquíssimo tempo de convivência, providenciando para ela aulas de etiqueta e acesso a conhecimento e à educação, aos quais a vida difícil a privara. 


			Após a morte da patroa, Marianne teve de deixar a casa onde vivia a pedido dos herdeiros, sobrinhos da falecida, e hospedou-se em uma pensão na periferia. Possuía algumas economias, o suficiente para custear gastos com alimentação e moradia até encontrar um novo emprego, além de algumas joias de pequeno valor, que tratou de negociar assim que se viu desempregada. Depois de um mês procurando trabalho, sem encontrar nada, alguém lhe disse para procurar o doutor Morringan, o bom médico com fama de excêntrico, para não dizer maluco, tão aclamado pelos menos favorecidos e pela classe operária. Marianne perguntou à dona da pensão sobre o médico.


			“— É um bom homem o doutor Morringan! Mas não sei se tem a cabeça muito boa, não... Ninguém fica muito tempo trabalhando para ele, no entanto, tem boa índole, não é de mexer com as moças. É que ele é esquisito, sabe... Nunca quis se casar, dizem que faz experiências e que até mexe com coisas do outro mundo...” — disse a mulher se benzendo rapidamente. Em seguida, acrescentou: “— Mas trabalho não está fácil de se conseguir por aqui, ainda mais para uma mulher sozinha e que veio de fora. Se eu fosse a senhorita, iria até a casa dele amanhã de manhã bem cedo. Não podemos nos esquecer de que logo, logo a temporada de inverno chegará, e ficará ainda mais difícil sair por aí batendo de porta em porta e procurando trabalho”.


			Na manhã seguinte, Marianne acordou bem cedo e foi até o endereço. Foi recebida pelo próprio médico, já que não havia funcionários na casa. Ele estava impecavelmente bem-vestido e foi extremamente educado. Após Marianne se identificar e esclarecer que não estava ali em busca de atendimento, mas, sim, de trabalho, Morringan, então, convidou-a para entrar e conhecer a casa. E ela nunca mais saiu de lá. 


			Apesar do caos que reinava em cada metro quadrado daquela propriedade, Marianne logo percebeu nele uma inaptidão natural com relação à organização da vida prática, mas que fazia parte de sua personalidade e que era facilmente explicável por ele ser um homem da ciência, com intelecto admirável, alta capacidade de raciocínio para questões e situações com as quais ela e a maior parte das pessoas comuns jamais saberiam resolver ou lidar. Com o tempo, passou a admirar a mente brilhante do médico, que estava muito além de seu tempo. Certamente era essa a razão de o doutor ser tão atrapalhado com relação ao ambiente à sua volta. Havia nele também um traço evidente de bondade, que ela detectou em pouco tempo de convivência. Bondade esta sempre acompanhada de uma modéstia que não era falsa, quando elogiado por suas atitudes e sua boa vontade para com os seres humanos que costumava ajudar. Ele demonstrava humildade e até mesmo constrangimento, evitando, inclusive, comparecer a eventos públicos para os quais, de quando em quando, era convidado para ser homenageado. 


			Algo na relação entre Morringan e a senhorita Scott lembrava um longo matrimônio. Eles até poderiam comemorar bodas de ouro juntos, no entanto, havia também uma linha invisível que ambos respeitavam e jamais ultrapassavam. 


			Passava das quatro horas da tarde, quando Marianne bateu delicadamente na porta do consultório. 


			— Entre, por favor, senhorita Scott — disse Morringan, enquanto fazia algumas anotações na ficha de um paciente.


			— Doutor Morringan, o doutor William Russel acabou de chegar. 


			Ela estava parada diante da escrivaninha com postura ereta, aguardando uma resposta. Seus olhos azuis denotavam de forma quase imperceptível surpresa e certa tensão. Acompanhara de perto toda a situação que ocorrera havia alguns anos entre Morringan e Russel e não podia imaginar o motivo de tal visita.


			Morringan olhou surpreso para Marianne e depois de alguns segundos pediu-lhe que fizesse o visitante entrar.


			Marianne ainda permaneceu parada no mesmo lugar durante algum tempo, sem se mover. Como Morringan continuou a encará-la, ela despertou de seus pensamentos abruptamente. 


			— Sim, senhor!


			Morringan levantou-se da cadeira e ajeitou o laço da gravata e o colete puxando-o mais para baixo o máximo que pôde.


			— Muito obrigado, senhorita Scott — disse William, enquanto entrava no consultório. 


			Marianne retirou-se discretamente, fechando a porta e deixando-os a sós. 


			Morringan aguardava William de pé, atrás da escrivaninha. Estava nervoso, com o coração acelerado e as palmas das mãos suadas, apesar de todo o frio que fazia.


			— Como vai, Carl? — perguntou William sem lhe estender a mão.


			— Estou bem, meu caro. Confesso-lhe que estou um bocado surpreso com sua visita.


			— Não mais do que eu fiquei ao receber sua carta. 


			O tom de voz de William não era ríspido, tampouco denotava qualquer tipo de rancor ou contrariedade. Era como sempre havia sido: sóbrio e grave. William era bem mais alto e mais magro do que Morringan, tendo os dois praticamente a mesma idade, com diferença de um ano apenas. William era o mais jovem. 


			— Por favor, sente-se. 


			Morringan aguardou até que o outro se sentasse e fez o mesmo.


			— Deseja beber algo? Posso pedir para a senhorita Scott preparar-lhe um chá, se você quiser.


			— Um conhaque talvez, para aquecer. 


			— Sim, sim, é claro.


			Morringan saiu de onde estava e em seguida retornou com duas taças de brandy.


			— Espero não estar o atrapalhando. Preferi vir até aqui neste horário, porque imaginei que já não tivesse mais pacientes para atender, haja vista que o frio incentiva todos a não ficarem doentes para não terem de sair de suas casas — disse William sorvendo um pequeno gole da bebida forte e quente.


			Morringan sorriu. Sabia o quanto o outro era avesso ao inverno.


			Depois de alguns segundos mantendo silêncio, cada qual com seus próprios pensamentos, procurando as palavras certas para iniciarem um diálogo, William resolveu dar o primeiro passo.


			— Meu caro doutor Morringan, passei a noite em claro me virando de um lado para outro na cama e atrapalhando com certeza o repouso da minha querida Helen.


			— Ah, sim! — disse Morringan arregalando os pequenos olhos castanhos por trás dos óculos. — Como ela está? Que distração a minha! Nem sequer perguntei por ela, quando você chegou!


			— Está bem, obrigado. Como sempre envolvida com seus próprios afazeres e suas pesquisas. É uma mulher fantástica, incomum mesmo, que ainda consegue tempo para me ajudar no que necessito e organizar a casa. Preocupam-me um pouco as dores de cabeça constantes das quais se queixa, mas que, segundo ela, são decorrentes do encerramento de seus ciclos mensais. Como é avessa ao uso de fármacos, investe no poder curativo das plantas e das ervas somente. 


			Morringan sorriu. Conhecia Helen o suficiente para saber o quanto podia ser teimosa. William continuou:


			— Então, Carl, como estava lhe dizendo, passei a última noite em claro. Confesso-lhe que, após receber e ler sua carta, larguei-a sobre a escrivaninha e fui me deitar, dizendo para mim mesmo que jamais viria procurá-lo, menos ainda por motivos relacionados a pesquisas desse gênero. Mas algo me atormentou a noite toda sem cessar. Foi como se sua carta despertasse algo que estava apenas adormecido dentro de mim.


			Após uma pausa, William continuou: 


			— Por essa razão, aqui estou! Não vou lhe dizer que, no decorrer desse tempo em que ficamos afastados, não senti vontade de procurá-lo, saber como estava, enfim, me reaproximar, afinal de contas, você é o único a quem sempre considerei um amigo de verdade. Os outros são apenas conhecidos, pessoas com as quais preciso interagir no meio acadêmico e profissional. Mas não o procurei! Por orgulho, por não saber o que dizer depois de tudo o que lhe disse em nosso último encontro... — William fez uma pausa. — Quero lhe dizer que me arrependo de muitas coisas que disse naquela noite, Carl — arrematou com certa dificuldade e notável constrangimento, enquanto bebia mais um gole de conhaque. 


			Morringan olhava para ele sem saber o que dizer. Durante a acalorada discussão que tiveram havia alguns anos, o amigo perdera completamente o autocontrole, ofendendo-o e acusando-o, inclusive de coisas que eram somente de sua responsabilidade.


			— Isso tudo já acabou, William. Eu compreendi seus motivos. Fiquei magoado, me senti ofendido, mas já passou. Conheço-o e sei o que o levou a agir daquela forma e a me dizer todas aquelas coisas. Só guardei de você, de nossa amizade e da nossa relação profissional boas lembranças, pois, em anos de relacionamento, aquele foi o único episódio negativo do qual podemos nos lembrar. Para mais de trinta anos de convivência, é uma excelente média, não concorda? 


			Morringan estava sendo sincero. William levantou os olhos na direção do amigo e pediu-lhe desculpas. Finalmente as mãos encontraram-se e apertaram-se com força e intensidade. 


			— William, nunca deixei de acreditar na possibilidade da existência de vida após a morte, e se você não conseguiu dormir após ler a minha carta é porque, assim como eu, também não deixou de acreditar.


			“Temos de continuar as pesquisas, meu amigo! Talvez não estejamos vivos para testemunhar, mas chegará um momento na história da humanidade em que a ciência terá como explicar e justificar o que hoje é denominado de sobrenatural!


			“Eu, você e outras dezenas de pessoas, que não são ignorantes, estudiosos da ciência em suas diferentes vertentes, da história, da antropologia, literatos e intelectuais, acreditamos nisso! Não em superstições, mas em algo que, talvez através da química, da física, da medicina e do estudo da mente humana, possamos comprovar! Algo que nos leve além de um fim debaixo da terra ou em jazigos no cemitério. Depois da morte física, não podem restar apenas ossos! Esse movimento que vem ocorrendo já há algumas décadas, não só aqui na Inglaterra, mas em outros pontos da Europa, e também na América, tem apenas se intensificado desde que o francês, que utilizava o pseudônimo de Allan Kardec, começou a realizar suas pesquisas nesse campo e a escrever seus artigos. Cada vez mais, um número maior de mentes desperta para essa realidade!”


			William permaneceu em silêncio durante algum tempo. Ele olhava para Morringan. 


			— Me fale sobre Katie. 


		




		

			Capítulo 3


			A neve acumulava-se nas portas e nas calçadas, tornando-se um motivo mais do que suficiente para que as pessoas evitassem deixar seus lares sem que tivessem uma razão realmente importante para isso.


			A senhora Helen Russel, além de corajosa, era extremamente determinada e não se deixava abater ou intimidar nem mesmo pelas intempéries naturais.


			Apesar dos argumentos do marido e de todo o frio que fazia do lado de fora, mandou avisar o cocheiro logo cedo pela manhã e partiu em direção a um dos bairros mais afastados de Londres, onde a maior parte das propriedades ainda pertencia a pequenos produtores rurais e pecuaristas. 


			Em determinado ponto do trajeto, o coche parou. Helen colocou a cabeça para fora na intenção de descobrir o que estava acontecendo e viu quando o cocheiro trocou meia dúzia de palavras com um dos muitos curiosos que se aglomeravam junto da ponte do rio Lea. 


			— Uma infeliz se atirou da ponte, senhora Russel! Foi agora mesmo. Aquele homem me disse que viu quando ela saltou. O frio faz as pessoas enlouquecerem! Minha avó sempre dizia isso! Que o inverno é um tempo de escuridão sobre a Terra e que é quando o mal influencia a cabeça das pessoas! — dizia o homenzinho atarracado em tom dramático.


			Helen saltou rapidamente de dentro do transporte.


			— Aonde vai, senhora? — perguntou ele incrédulo.


			— Venha, Bucky! Não fique aí parado, homem!


			Helen caminhou a passos largos e firmes em direção à multidão de curiosos, que se acotovelava junto ao parapeito da ponte. A maioria deles olhava para ela com espanto, pois, por suas roupas, era possível perceber que pertencia à alta sociedade. 


			— Com licença... por favor, cavalheiro, por onde posso descer até a margem do rio?


			Um homem baixo e corpulento, usando um chapéu velho de abas curtas, olhou para trás e, admirado, deparou-se com o rosto de Helen encarando-o.


			— A madame quer descer até a margem do rio?


			— Sim, eu gostaria. Talvez a mulher que se atirou nas águas ainda esteja viva!


			O homem gargalhou mostrando apenas meia dúzia de dentes amarelos e virou-se novamente para frente, sem dar maior atenção a ela. 


			Uma mulher de corpo avantajado com a face avermelhada e rechonchuda, que segurava vários pacotes de compras, aproximou-se. Trajava uniforme de criada.


			— Está perdendo seu tempo com esse inútil, senhora. A menina pode, sim, estar viva ainda, mas precisamos de alguém que saiba nadar e que tenha coragem e disposição para entrar nessas águas geladas. Como a senhora pode notar, nenhum dos homens aqui presentes teve ímpeto de tomar essa atitude. Esses vermes apenas desejam assistir ao espetáculo. 


			Naquele exato momento, ouviu-se uma voz feminina:


			— Vejam! Ela ainda está viva!


			De fato, era possível ver ao longe, entre as águas turbulentas de cor marrom, uma cabeça humana, que aparecia e desaparecia a intervalos não muito longos.


			Helen voltou-se para a mulher que ainda permanecia próxima e falou em um tom de voz baixo, tão baixo que o velho Bucky esticou seu enorme pavilhão auditivo o máximo que pôde, mas não conseguiu ouvir o que ela dizia.


			— Claro! Conheço a maioria, madame. Não tardará para que apareçam “corajosos” voluntários para resgatar a pobre jovem.


			Em seguida, a mulher bradou no meio da multidão com uma voz que por vezes lembrava uma corneta de som estridente.


			— Recompensa de 25 libras para quem for corajoso o suficiente para resgatar aquela pobre criatura! 


			Era praticamente uma pequena fortuna. Durante alguns segundos, ouviu-se um burburinho e muitas vozes falando ao mesmo tempo. Bucky revirou os olhos para cima. Conhecia muito bem a patroa e sabia do ela era capaz. 


			O velho cocheiro tinha certeza de que, se fosse alguns anos mais jovem, ela certamente o teria feito entrar naquele rio. 


			Em poucos minutos, meia dúzia de pequenas embarcações a remo estavam na água, e seus ocupantes lutavam como podiam para equilibrarem-se dentro dos barcos, pois a força da correnteza era intensa, e esforçavam-se para alcançarem a jovem que se afastava cada vez mais. Um dos barcos conseguiu se aproximar o suficiente e lançar uma âncora na água. Um dos tripulantes estendeu um remo na direção da vítima. Esgotada e praticamente sem forças, ela soltou o tronco de árvore ao qual estava agarrada, mas não teve forças suficientes para segurar o remo.


			Outro tripulante da mesma embarcação amarrou um cabo em um olhal do barco e à própria cintura e atirou-se nas águas. Nadador experiente, não teve dificuldades para alcançar a moça e finalmente puxá-la para dentro. A jovem, já desacordada, não respirava e jazia inerte no fundo da embarcação. Ele massageou a região de suas costelas e, cobrindo-lhe o nariz, soprava dentro de sua boca. Durante alguns minutos, ela pareceu não reagir. Os outros tripulantes assistiam à cena em silêncio, e, de um momento para o outro, o corpo da jovem foi sacudido por um solavanco que fez seu tórax se desprender do fundo do barco e sua boca se abrir expelindo uma grande quantidade de água. O homem que a resgatara aproximou-se e, colocando-se atrás de seu tronco, a segurou com a cabeça erguida e virada para o lado. Nos minutos que se seguiram, ela tossiu repetidas vezes e colocou para fora uma incrível quantidade de água. Muito cansada, mal conseguia movimentar-se ou manter-se sentada, a não ser com auxílio. Quando a embarcação chegou à margem, Helen, acompanhada sempre de perto por Bucky e mais meia dúzia de pessoas, aguardava ansiosa.


			— Ela está viva! — murmurou um homem. — Mas... é a filha do alfaiate! Meu Deus! O que terá acontecido para que essa pobre moça tenha feito uma coisa dessas?


			Helen virou-se para ele.


			— O senhor a conhece?


			— Sim, é a filha mais velha do senhor Harrison. O pai dela é um homem muito distinto. Ele é alfaiate — respondeu o estranho que, a julgar pela aparência, apesar de pertencer a uma classe social mais baixa, era inglês e possuía certo nível de educação.


			— O senhor saberia me dizer onde ela mora?


			— Vivem em um bairro pouco distante daqui, onde há uma fábrica de tecidos. Se a madame chegar até a fábrica, basta perguntar pela alfaiataria. 


			— Muitíssimo obrigada! Sabemos onde fica, não é, Bucky? — perguntou Helen animada.


			O cocheiro assentiu com a cabeça.


			— Quem pagará a recompensa? — perguntou um homem ruivo com os cabelos desgrenhados e que, ao que tudo indicava, era o dono da embarcação que realizara o resgate.


			— Isso não é da sua conta, Tom! — respondeu uma voz masculina, com sotaque diferente do britânico, que Helen não reconheceu como sendo irlandês ou escocês, tampouco como sendo de alguma localidade do norte ou do leste europeu. — Já paguei pelo aluguel do seu barco!


			O homem ruivo puxou um pouco mais a embarcação para a margem e terminou de amarrá-la em uma das árvores próximas. Em seguida, subiu em direção à estrada resmungando coisas incompreensíveis.


			A jovem jazia no chão sobre a terra úmida coberta por um casaco masculino de cor preta. Os olhos estavam fechados, e a respiração ainda era fraca. A essa altura, a multidão de curiosos já se dispersara quase completamente, restando apenas meia dúzia de pessoas sobre a ponte. Na margem do rio ficaram apenas Helen, Bucky, o homem alto e magro que conhecia o pai da vítima e o corajoso herói que se lançara nas águas revoltas do rio, arriscando a própria vida para salvá-la.


			— Muito bem, meu jovem! Acho que a recompensa lhe pertence — disse Helen olhando-o diretamente nos olhos.


			Estava ensopado, com os lábios e as pontas dos dedos das mãos arroxeadas, enquanto seu corpo estremecia por inteiro devido ao frio. Ele olhou para Helen durante algum tempo antes de responder.


			— Não posso aceitar seu dinheiro, senhora.


			Helen levantou sutilmente as sobrancelhas.


			— É um direito seu, senhor....


			— Cloods. Edward Cloods.


			Ela estendeu a mão para cumprimentá-lo. 


			— Helen Russel.


			— É um prazer, senhora Russel. 


			Edward curvou-se levemente e segurou delicadamente as pontas dos dedos de Helen. 


			— Meu caro Edward, peço-lhe que ajude meu velho amigo Bucky a carregar esta jovem para cima, a fim de que possamos levá-la para a casa de seus pais.


			— Não será necessário a ajuda desse senhor — disse Edward. — Eu me encarrego disso.


			Diante da observação de Cloods, Bucky olhou para ele com certo ar de indignação, mas, antes que pudesse abrir a boca para dizer qualquer coisa, o jovem estrangeiro venceu rapidamente o barranco que levava até a estrada com o corpo de Katie em seus braços.


			— Muito obrigada, Edward — disse Helen de dentro do coche. — Insisto para que vá até minha residência receber sua recompensa.


			— Não poderei aceitar, senhora Russel. Não devemos cobrar por ajudar outro ser humano em uma situação como aquela. Que tipo de homem seria eu se aceitasse seu dinheiro? Talvez me colocasse no mesmo nível que a maioria daqueles que aqui estavam, somente assistindo ao horroroso espetáculo sem nada fazerem pela pobre criatura.


			— Posso perceber bem o tipo de homem que você é, meu jovem, mas também posso deduzir que a soma em dinheiro que prometi talvez lhe seja muito útil neste momento. Está em um país distante do seu, e toda e qualquer ajuda financeira poderá ser bem-vinda em um caso assim. Peço-lhe, por favor, que não se sinta ofendido ou constrangido e me procure amanhã pela manhã. Sabe onde fica o bairro Saint James?


			— Sei, sim, senhora.


			— Excelente! Procure a residência do doutor Russel. Qualquer um saberá lhe dizer onde moro.


			Helen despediu-se de Edward, e o coche seguiu rumo à residência dos Harrisons. 


		




		

			Capítulo 4


			Uma fina nevasca começava a cair, quando Bucky parou o coche em frente à alfaiataria Harrison. 


			O ponto comercial estava fechado, muitos curiosos aglomeravam-se no local e era possível ver alguns policiais circulando por ali.


			O bairro, que um dia fora considerado área rural, transformara-se em parte da periferia da grande Londres e abrigava desde moradores de classe média, operários, imigrantes e até mesmo alguns que viviam em condições miseráveis. 


			Bucky desceu e conversou rapidamente com um dos policiais que estavam do lado de dentro do portão lateral da alfaiataria. O homem entrou rapidamente para, em seguida, sair acompanhado de outros dois policiais e dos pais de Katie.


			A jovem foi levada para dentro com urgência pelo senhor Harrison, seguido por Helen e Bucky. No interior da residência, alguns vizinhos mais chegados e amigos da família aguardavam ansiosos pelo desenrolar do caso.


			Ainda sem forças até mesmo para abrir os olhos, Katie foi levada para o piso superior e entregue aos cuidados da mãe e de sua tia Rachel. Estava hipotérmica, e, em poucos minutos, conforme sugestão de Helen, foram providenciadas bacias com água quente, roupas secas e cobertores.


			— Ela se recuperará e ficará bem — disse Helen. — A senhora ou seu marido tem alguma noção do que aconteceu?


			— Não, senhora Russel. Hoje pela manhã, notei que Katie estava demorando muito para acordar e, quando subi até aqui para ver o que estava acontecendo, simplesmente não a encontrei! Tomei um susto e corri até a alfaiataria para avisar meu marido. Começamos, então, a procurá-la pela vizinhança, onde todos nos conhecem, porém, ninguém a tinha visto. A senhora deve imaginar meu desespero, não é mesmo?


			Helen assentiu com a cabeça.


			— Chamamos a polícia, pois, com tantos crimes e tantas barbáries acontecendo, o pior nos passou de imediato pela cabeça. Onde a senhora a encontrou?


			— Tentando desesperadamente sobreviver nas águas do rio, na altura de uma ponte que fica em outro bairro, até bem distante daqui, se levarmos em consideração que sua filha deve ter chegado até lá caminhando. 


			Elgie levou uma das mãos até a boca, em uma expressão que denotava espanto e horror. Naquele momento, Katie poderia estar morta.


			— Por acaso, eu e meu cocheiro passávamos por ali, a caminho de outro lugar. Pelo que nos relataram, ela havia acabado de saltar da ponte. Isso aconteceu pouco antes das sete. Ofereci uma recompensa em dinheiro para quem a trouxesse de volta, e aí está ela! — exclamou Helen sorrindo. — Sã e salva. Foi um rapaz estrangeiro quem pulou na água e a salvou.


			— Vou conversar com meu marido, e lhe devolveremos o dinheiro, senhora Russel.


			— Isso não será necessário. Não aceitarei. Para mim, o mais importante é que sua filha não perdeu a vida nessa manhã. O rapaz que a resgatou também não quis aceitar a recompensa. Fique tranquila. Não se faz necessário. Agora, me diga, Elgie... a senhora tem ideia do que possa ter acontecido para Katie tomar uma atitude como essa?


			Elgie permaneceu algum tempo em silêncio escolhendo as palavras certas. Seus pequenos olhos castanhos tornaram-se úmidos, e, discretamente, ela procurou secar as lágrimas com o dorso das mãos.


			— Não sei o que lhe dizer, senhora Russel... Katie é uma menina saudável, inteligente, alegre, muito interessada em ajudar a todos aqui de casa, porém, de alguns anos para cá, vem tendo comportamentos estranhos.


			Helen franziu as sobrancelhas e ia perguntar alguma coisa, quando alguém bateu na porta do quarto.


			— Doutor Morringan! Que prazer em vê-lo! — disse Elgie em um tom de voz discreto para não acordar a filha.


			Ao ouvir o nome de Morringan, Helen se pôs de pé.


			— Como ela está, senhora Harrison? 


			— Descansando, doutor. Ah, sim! Esta é a senhora Russel, e é graças a ela que Katie está viva!


			Morringan, que até o momento não se dera conta da presença de outra pessoa no cômodo, olhou para o lado e, espantado, deparou-se com a figura de Helen.


			— Minha cara Helen! Por Deus que o acaso não existe!


			Os dois abraçaram-se calorosamente, e Elgie observava a cena com um misto de espanto e curiosidade. Naquele tempo, não era comum uma mulher cumprimentar um homem daquela maneira.


			Helen sorriu.


			— Fico muito feliz em vê-lo, meu amigo Carl! 


			— O prazer é todo meu, minha cara! Perguntei ainda ontem para William sobre você. 


			— Will? Vocês se encontraram? — questionou ela com os olhos arregalados e sentando-se novamente.


			— Ele não lhe disse nada? Esteve comigo em meu consultório ontem à tarde — respondeu Morringan com visível satisfação.


			Elgie assistia a tudo calada, e por alguns momentos Katie deixou de ser o centro das atenções. 


			— Mas me diga, minha amiga, como chegou até aqui? Claro! Por meio de nossa pequena Katie! Mas como a encontrou? Aliás, fiquei tão empolgado com nosso encontro que, por instantes, me esqueci da minha paciente — observou ele sorrindo, enquanto dava alguns passos na direção da cama.


			Katie permanecia desacordada. 


			— Bem, coisas que devem acontecer, eu acredito — respondeu Helen. — Saí cedo esta manhã, disposta a visitar uma amiga e trocar algumas impressões acerca de uma pesquisa que estamos desenvolvendo com algumas plantas, e, ao chegar à metade do trajeto, eu e Bucky, sempre ele...


			Morringan riu, enquanto auscultava o coração de Katie.


			— Eu e o velho Bucky — continuou ela — nos deparamos com uma confusão em uma ponte e soubemos que uma jovem havia saltado momentos antes. Vimos que ainda estava com vida, sendo levada pelas águas, e, como ninguém se dispunha a salvá-la, resolvi dar-lhes um incentivo oferecendo uma soma em dinheiro. No mesmo instante, havia meia dúzia de embarcações na água remando com muito entusiasmo. Então, um jovem estrangeiro muito corajoso saltou de um dos barcos e a resgatou. Pasme, Carl! Ele não quis aceitar a recompensa.


			— Vocês aceitam um chá ou café? — perguntou Elgie na primeira oportunidade que teve.


			— Pode ser um chá, querida — respondeu Helen.


			— Para mim, uma taça daquele vinho, se a senhora o tiver. Os batimentos cardíacos e a respiração dela estão bons, senhora Harrison. Somente a temperatura ainda está um pouco baixa. Deixemos que descanse, pois é a única coisa de que precisa neste momento, e, claro, a mantenhamos aquecida — disse Morringan.


			Depois, voltando-se novamente para Helen, disse:


			— Tenho acompanhado essa jovem já há alguns meses. Os pais me chamaram devido a alguns comportamentos estranhos que ela vem apresentando.


			Helen franziu as sobrancelhas e, como estavam sozinhos no quarto, e Katie ainda dormia, ela questionou-o objetivamente.


			— Algum tipo de doença mental, Carl?


			— Não acredito nisso. Não no caso de Katie. Ela é uma jovem com grande potencial psíquico e com intensa sensibilidade para lidar com as coisas espirituais.


			Helen olhou para ele com expressão muito séria. 


			— Carl, você e William reataram a amizade, e fico muitíssimo feliz por isso. Mas, por favor, peço-lhe que tenham mais cautela e cuidado redobrado desta vez. Eu também acredito na existência da vida após a morte, no potencial da mente humana em gerar energia ou servir como uma espécie de catalisador para forças que a ciência ainda desconhece, porém, não gostaria mais de ver você e Will passarem pela mesma situação pela qual passaram há alguns anos. Por que acha que desta vez é um caso realmente diferente dos anteriores? — perguntou ela com um suspiro prolongado.


			— Porque os pais de Katie não estão interessados em transformar a filha em um meio de ganharem dinheiro ou enriquecerem. Quando Katie começou a apresentar comportamentos incomuns, eles procuraram se aconselhar com o padre da paróquia, que teve o bom senso de não atribuir as mudanças de humor e também de postura da jovem a algum tipo de influência demoníaca. Ele orientou os pais a buscarem ajuda na medicina. O senhor Harrison procurou alguns médicos e pagou-lhes bem por cada uma das consultas. Felizmente, nenhum deles tratava de doenças mentais, e alguém citou meu nome. A primeira vez em que estive aqui fiquei deveras impressionado com ela, sua maneira de agir, se expressar, seu vocabulário. Tudo nela denunciava uma jovem culta e muitíssimo inteligente. 


			Helen conhecia Morringan o suficiente para saber que ele jamais se deixaria enganar por uma cena teatral ensaiada. Naquele momento, Elgie retornava com o chá e o vinho.


			— Aqui tem açúcar e leite fresco, senhora Russel — disse ela sentando-se ao lado de Helen.


			— Este vinho é maravilhoso. É a família de Elgie que o produz. Sabe, Helen, vocês deveriam trocar algumas ideias sobre ervas e coisas assim. Os Harrisons possuem uma propriedade um pouco mais afastada daqui, onde cultivam muitas espécies de plantas, assim como criam também alguns animais.


			— É mesmo? — perguntou Helen, enquanto provava do chá. — Sabor e aroma maravilhosos. Sinto um suave toque de... rosas? E também sinto certo odor de mel?


			Elgie sorriu e balançou afirmativamente a cabeça.


			— Sim, aos poucos estamos entrando no ramo do chá, mas pretendemos fazer algo diferente do que já existe no mercado. Nossa produção é pequena, já que não dispomos de uma grande área de terra para plantio. 


			— É muito bom! Falarei com algumas pessoas conhecidas, e, quem sabe, não lhe consiga alguns bons clientes? 


			— Então, Helen, como estava lhe falando sobre Katie — disse Morringan —, muitos fenômenos começaram a ocorrer aqui, na residência dos Harrisons. Podemos até mesmo classificar alguns como assustadores, não é, Elgie?


			— Sim! Já tinha ouvido falar de coisas desse tipo, mas nunca havia ocorrido nada semelhante em minha família ou com alguém tão próximo. Katie é minha filha, e, como mãe, posso lhe dizer que talvez eu seja a pessoa que mais bem a conheça e lhe garantir, senhora Russel, que em muitas das situações que presenciamos nesta casa não era a minha filha quem estava presente; era outra coisa ou outra pessoa. É assustador pensar que, em momentos assim, possamos estar diante de pessoas que já morreram e que nem sequer conhecemos. Temos mais três filhos, todos pequenos ainda. Katie é a mais velha, e muitas coisas começaram a acontecer. Coisas assustadoras mesmo! O padre veio benzer nossa casa muitas vezes, mas o efeito que surtia era apenas temporário, e tudo recomeçava. Barulhos, vozes, gargalhadas... louças que eram atiradas contra a parede ou no chão... Katie começou a falar em línguas diferentes, até mesmo em russo, e posso lhe assegurar que ela jamais teve quem a ensinasse tais idiomas. Somos pessoas simples, como a senhora pode observar. Eu, meu marido e minha irmã Rachel, que também mora conosco, mal completamos nossos estudos. 


			— Sempre foi assim? Quero dizer, esse tipo de situação sempre esteve presente na vida da sua filha? Qual é a idade de Katie? — perguntou Helen. 


			— Katie completará 16 anos na próxima semana, mas posso lhe dizer que, até os treze anos de idade, ela tinha uma vida normal, como qualquer outra criança da idade dela. Nós tínhamos uma vida normal. Tudo começou com alguns ataques de pânico que Katie passou a apresentar durante as noites, sempre indo bater na porta do nosso quarto ou no quarto de Rachel. Ela sempre dizia que havia fantasmas em seu quarto, que ouvia as coisas que eles falavam, que eram coisas muito ruins e que sentia medo. No início, eu e meu marido não demos muita importância a isso, mas, devido ao fato de que a menina chorava desesperada, não querendo mais retornar para a cama, resolvemos permitir que dormisse temporariamente nos aposentos da minha irmã. Então, começaram os ruídos pela casa. Ouvíamos passos, tanto em cima quanto embaixo. Vozes, portas se abrindo e fechando, enfim, perturbações que ocorriam quase todas as noites. Katie começou a apresentar desmaios e mudanças bruscas de comportamento, até mesmo quando estava na rua, na escola ou na igreja. Gastamos algum dinheiro com médicos para a maior parte chegar à conclusão de que ela era uma menina com boa saúde física. Alguns deles disseram que minha filha talvez sofresse de alguma enfermidade mental. Eu e meu marido nos recusamos a procurar uma dessas instituições para pessoas lunáticas e foi então que encontramos o doutor Morringan.


			Morringan levantou-se e deixou a taça vazia na bandeja sobre a cômoda.


			— Tenho feito entrevistas com Katie e já conversei com algumas entidades por meio dela. Também posso lhes dizer que ela mesma possui um espírito diferente, mais avançado do que a maioria e com grande potencial magnético. Em décadas estudando casos de anormalidades da mente humana, posso afirmar que Katie é uma jovem com grande potencial psíquico e não uma doente mental. Potencial este que, se não for doutrinado, poderá levá-la, sim, a um estado de intenso desequilíbrio, ao qual muitos já chegaram, e que a sociedade generaliza como loucura.


			Naquele exato momento, Katie começou a despertar. Elgie acercou-se rapidamente da cama e segurou a mão da filha.


			— Estou aqui, minha querida.


			De onde estava, de frente para a cabeceira, Helen observava a cena de pé, enquanto Morringan se mantinha próximo a Elgie.


			— Mamãe, o que aconteceu?! — perguntou com voz fraca.


			Somente, então, Katie percebeu a presença de Morringan e de Helen, que também a observavam. Procurou sentar-se e teve dificuldades, pois seu corpo inteiro doía.


			— Você não se lembra de nada, minha querida? — perguntou Morringan com delicadeza.


			— Lembrar? Do que eu deveria me lembrar, doutor?


			— Katie, esta é a senhora Russel — disse Elgie apontando para Helen, que havia se aproximado um pouco mais.


			— Olá, senhora Russel. Muito prazer em conhecê-la.


			— O prazer é todo meu, Katie.


			— Mas por que o doutor Morringan e a senhora Russel estão aqui? — perguntou Katie olhando para a mãe.


			— Minha filha, hoje pela manhã você não estava aqui, em seu quarto. Não sei de que forma chegou até a região das docas, vestindo apenas sua camisola, e saltou de uma ponte. A senhora Russel foi quem a salvou.


			— Não, não... eu passava por lá e a vi sendo levada pela correnteza. Um jovem estrangeiro chamado Edward Cloods foi quem a salvou. 


			Katie olhava espantada para os três rostos à sua volta, sem entender o que estava realmente acontecendo. Os enormes olhos castanho-escuros exibiam uma expressão que parecia ser um misto de perplexidade e pavor.


			— Doutor Morringan... — balbuciou ela —, eu, eu... simplesmente não consigo me lembrar de nada disso! Como é possível? Caminhar daqui até as docas neste frio, saltar de uma ponte e não me lembrar de nada?


			Elgie e Morringan entreolharam-se. Durante alguns minutos, houve um silêncio incômodo entre as quatro paredes. Helen deu dois passos para frente, fazendo algumas tábuas estalarem sob seus pés.


			— Minha jovem — disse ela com delicadeza —, você deve agradecer a Deus por estar viva, pois as águas do rio estavam particularmente escuras, geladas e revoltas essa manhã.


			Talvez devido ao jeito de Helen falar ou ao fato de finalmente ter relaxado e encontrar-se na segurança de seu lar, Katie chorou. Chorou muito, o que não era comum. 


			Depois de algumas horas, a família Harrison voltou à sua rotina. Katie permaneceu na cama durante o resto do dia, e Helen e Morringan partiram juntos para a residência dos Russels. 


		




		

			Capítulo 5


			William largou o lápis e o caderno de anotações sobre a escrivaninha e caminhou a passos largos até o hall de entrada, pois ouvira o ruído do coche e depois a voz de Helen, que conversava animadamente com alguém. A empregada adiantou-se solícita para pendurar os casacos e os chapéus. 


			— Ora! Além de chegar tarde em casa e de me deixar preocupado a ponto de procurar a polícia, vem acompanhada de um homem... — disse William aproximando-se.


			— Olá, querido! Tenho um excelente motivo para minha demora e uma ótima história para contar — disse ela sorrindo e beijando suavemente o rosto do marido.


			— Como vai, meu amigo? — perguntou Morringan, enquanto estendia a mão para William. — Nos encontramos antes ainda do que podíamos supor, não é mesmo?


			William retribuiu o aperto de mão e, embora estivesse ansioso para saber o que havia acontecido, apenas quem o conhecesse muito bem poderia perceber. Um movimento involuntário na pálpebra superior esquerda o denunciava aos mais íntimos.


			— Verdade, Carl, mas o que me deixa muitíssimo inquieto é o fato de você e Helen haverem chegado juntos. Conhecendo os dois como conheço, posso supor algo muito interessante ou algum acontecimento, que, para mim, possa se tornar assustador...


			Apesar da postura séria e sempre irrepreensivelmente elegante do doutor Russel, ele era conhecido no meio acadêmico pelos alunos por ter um aguçado e sutil senso de humor. Dificilmente, perdia a paciência, costumava manter a calma durante as situações mais adversas e sorria pouco. Mantinha a longa barba bem cuidada e aparada, sempre da mesma maneira, por anos a fio. Dificilmente, usava chapéu e era dono de uma espessa cabeleira já quase que completamente branca, que mantinha sempre cortada da mesma forma e muito bem penteada. Os fios eram mantidos cada qual no seu lugar, untados com um óleo de fragrância amadeirada, o mesmo que costumava usar desde a juventude.


			Embora vivesse em excelente condição financeira, era um homem de poucos luxos no que dizia respeito a gastos supérfluos. Dedicava a maior parte de seu tempo aos seus alunos do curso de anatomia e às suas pesquisas, que eram feitas quase que integralmente em sua residência.


			— Mas venha, meu caro amigo! Estou muito feliz em recebê-lo novamente em nossa casa após todos esses anos — disse William.


			— Eu também estou muito satisfeito em estar aqui com vocês, Will — disse Morringan sorrindo.


			— Vou pedir a Lucy que sirva algo para comermos — disse Helen.


			— Venha, Carl. Vamos para a biblioteca. Assim poderemos conversar um pouco, enquanto Helen providencia uma refeição para nós.


			Morringan contou para William sobre o ocorrido com Katie e a forma como ele e Helen haviam se encontrado na residência dos Harrisons.


			— Incrível coincidência, meu caro — comentou William pensativo.


			— Incrível fato, meu amigo. Sabe que, para mim, não existem coincidências — observou o outro, enquanto sorvia um gole de licor de castanhas.


			— E como está a jovem neste momento?


			— Está bem. Apresentou um quadro de hipotermia, o que é perfeitamente normal em um caso como o dela, mas está bem. Nós a deixamos descansando.


			William ficou pensativo durante algum tempo.


			— Carl, você realmente não acha que essa criança possa ter algum tipo de doença mental?


			Morringan balançou a cabeça negativamente.


			— Não, Will, mas tenho receio de que possa vir a desenvolver alguns problemas do tipo. Ela possui um grande potencial psíquico e mediúnico. Acho que podemos nos referir dessa forma. O problema que enxergo em Katie é que nem ela, por ser jovem demais, nem os pais, por falta de mais conhecimentos, sabem lidar com a situação conforme essa se apresenta. Parece estar piorando, se agravando, se tornando mais intenso e incontrolável. Veja que, essa manhã, Katie deixou a casa da família muito cedo, praticamente de madrugada, e terminou saltando de uma ponte. Isso tudo poderia ter resultado em uma tragédia, pois ela talvez estivesse morta agora. A menina afirma, no entanto, não se lembrar de nada, e eu acredito no que ela disse, e Helen também. Mas por quanto tempo ela estará a salvo de mais uma situação como a que ocorreu hoje pela manhã?


			“Venho acompanhando o caso já há alguns meses. Entrevistei Katie várias vezes, ouvi relatos da família, tenho tudo anotado e posso lhe dizer que está se tornando mais intenso, forte. Há mais de um tipo de entidade que se acerca da médium. Elas se manifestam com personalidades e gênios distintos. Qualquer pessoa ligada à medicina diria que Katie sofre de algum tipo de psicose.”


			William sabia que era verdade. Qualquer médico que tratasse de enfermidades mentais e que não fosse espiritualista diria que Katie sofria de algum tipo de doença mental. 


			— Gostaria de conhecê-la. Você acha que os pais concordariam em trazê-la até aqui? Talvez agora que conheceram Helen se torne mais fácil para eles.


			— Acredito que sim. Tanto Harold quanto Elgie me parecem abertos a qualquer método ou terapia que possa ajudar a filha a lidar com o problema. Costumo conversar mais com a mãe e com a tia de Katie, uma irmã solteira da senhora Harrison, que reside com a família e que, pelo que sei, ajuda na criação dos filhos do casal. Quanto ao pai de Katie, Harold, ele é um homem bastante acessível, mas do tipo que mais ouve do que fala... Apesar disso, até hoje nunca se opôs às minhas visitas ou aos meus métodos. Para a família, isso está se transformando em um problema. A menina deixou de frequentar a escola, pois as outras crianças se assustavam quando ela tinha seus “ataques”, e não é para menos. Cheguei a presenciar algumas manifestações desse tipo, que costumam ser assustadoras, pois Katie se transforma...


			“Alguns pais da vizinhança, por ignorância, proibiram os filhos de se aproximarem dela, alegando que talvez o mal pudesse ser contagioso ou fosse coisa do demônio. Para que a jovem não sofresse mais nenhum tipo de humilhação ou preconceito, sugeri aos pais que a mantivessem em casa, e eles concordaram. Como a adolescente possui uma inteligência acima da média, tenho me encarregado de levar até ela materiais didáticos e livros, com o objetivo de que não deixe completamente os estudos de lado. Também a oriento quanto à leitura de livros instrutivos a respeito da mediunidade, o que acho ser o mais importante no caso dela. Sempre reservamos um tempo durante minhas visitas para debatermos e tirarmos as dúvidas que ela possa vir a ter.”


			Naquele instante, Lucy bateu discretamente na porta da biblioteca.


			— Doutor William, o almoço está servido.


			— Obrigado, Lucy. Diga a Helen que estamos indo.


			A refeição foi servida com o mesmo zelo e capricho de sempre. Morringan havia almoçado e ceado inúmeras vezes na casa dos Russels. No passado, esta costumava ser uma prática comum. Lucy, assim como o cocheiro Bucky, estava na família havia muitos anos e foi devidamente treinada por Helen. Era organizada, caprichosa e cozinhava muito bem.


			— O porco está fantástico, minha cara! — disse Morringan para Helen, enquanto se servia de mais um bocado de carne.


			— Todos os méritos pertencem a Lucy, Carl. Culinária nunca foi um dos meus talentos.


			William sorriu discretamente por trás do guardanapo.


			— Mais um pouco de vinho, Carl? — perguntou William. 


			O outro alcançou para ele a taça a fim de que a enchesse novamente.


			Durante o almoço, falaram rapidamente da situação político-econômica no país, que, com o término da era vitoriana, passava por uma grande transição, como o aumento do número de estrangeiros, que chegavam em busca de trabalho no setor industrial. Mas não demorou muito para que Katie se tornasse o assunto principal à mesa.


			— O que achou da senhorita Harrison, Helen? — questionou William objetivamente.


			Conhecia bem a capacidade da esposa de analisar rapidamente as pessoas.


			— Certamente, trata-se de uma jovem com um sério problema a ser resolvido — respondeu Helen, enquanto limpava delicadamente os lábios com o guardanapo.


			— Viu nela algum indício de charlatanismo, fingimento ou teatralidade, que talvez nosso bondoso doutor Morringan não tenha conseguido detectar, por trás de uma frágil figura feminina juvenil? — questionou novamente William de forma objetiva e direta e, em seguida, voltou-se para Morringan: — Veja, meu caro amigo, não estou colocando-o na posição de ingênuo ou inexperiente. Conheço muito bem sua capacidade como médico e estudioso da mente humana, mas Helen é uma mulher, e, como tal, nada melhor para analisar outro ser do mesmo sexo. Elas enxergam coisas que nós, homens, jamais conseguiríamos.


			Ambos olhavam para Helen aguardando uma resposta.


			— Para mim, é difícil fazer uma análise da personalidade de Katie Harrison, levando em conta que, durante a maior parte do tempo em que estivemos juntas, ela estava dormindo ou desacordada, recuperando suas forças após o ocorrido. Durante o pouquíssimo tempo em que pude observá-la desperta, só posso lhes dizer que não vi nada além de uma criança assustada. À primeira vista, me pareceu ser verdadeira a afirmação feita por ela de que não se lembrava de nada do que havia acontecido. Posso falar mais da mãe, haja vista que vi o pai apenas quando cheguei à casa e quando a estava deixando. Elgie Harrison é uma mulher simples, mãe de quatro filhos, e não me passou a impressão de que seja uma pessoa desonesta ou que acalente grandes ambições. Parece estar realmente muito preocupada com a filha. Foi o que pude sentir, em especial durante o tempo em que estivemos a sós. Creio que, de momento, não tenha mais nada a dizer.


			— Então, conforme sua primeira impressão dos Harrisons, não se trata de mais um casal tentando exibir a filha com o intuito de ganhar dinheiro? — perguntou William novamente.


			— Não. Eu não acredito nisso — respondeu Helen. — Pelo menos não até o momento... Acho difícil que alguém se atirasse nas águas gélidas de um rio revoltadíssimo somente para obter fama. Acredito, sim, na possibilidade de influência espiritual, doença mental ou um sério problema de ordem emocional, o qual, neste caso, se supostamente existe, desconhecemos do que se trata.


			— Pois bem... — William voltou a falar. — Sugiro que pensemos em uma estratégia, elaboremos um método, para estudarmos o caso dessa jovem. Somente assim poderemos ajudá-la de forma eficaz. Ao que me parece, se não agirmos com certa urgência, poderá ser muito tarde.


			Morringan concordou, e Helen também. Os três ainda permaneceram em agradável reunião até a hora do chá. Morringan, então, não adiou mais sua partida e despediu-se do casal. William pediu para Bucky levá-lo até em casa. Não era muito longe de onde estavam, e Morringan insistiu que poderia muito bem ir caminhando. William, contudo, convenceu-o de que fazia muito frio, que de coche estaria mais seguro e que chegaria mais rápido ao seu destino.


			***


			Elgie terminou de arrumar os três filhos mais novos para irem se deitar. Uma menina de onze, outra de seis e o pequeno Tim de quatro anos. Todos trajavam confortáveis camisolões de lã e estavam devidamente penteados e limpos. Sentados à mesa da cozinha, aguardavam o jantar ser servido. A casa estava toda fechada, e a lareira mantinha a temperatura agradável, além de perfumar o ambiente com leve fragrância de cedro. 


			— Onde está Katie, mamãe? — perguntou Telma, a filha de seis anos.


			— Está no quarto dela. Sua irmã não passou muito bem hoje e está descansando, Telma. Vocês não devem ir até lá para não incomodá-la — respondeu Elgie, enquanto enchia as três tigelas com a sopa de legumes.


			— Mamãe, a Katie ficará boa? — perguntou o pequeno Tim.


			— Sim, claro que sim!


			O menino pareceu mais tranquilo e voltou sua atenção para a tigela com sopa à sua frente.


			Cindy, a mais velha entre os três, permanecia calada, o que não era do seu feitio.


			Era extremamente apegada a Katie. Seguia a irmã mais velha o tempo todo, por onde fosse possível. Elgie estranhou a atitude da filha, que, com a cabeça baixa, mantinha os olhos fixos na sopa.


			— Cindy, você também está preocupada com sua irmã?


			— Claro que sim, mamãe. Desejo que Katie fique bem o mais depressa possível — respondeu a menina prontamente.


			Elgie continuou observando os três filhos, em especial Cindy, que costumava ser a mais falante durante as refeições, precisando até receber advertências durante quase todo o tempo em que ficava à mesa. Havia algo de estranho. Quando finalmente terminaram, cada um pegou o próprio prato e deixou-o sobre a pia.


			— Telma, leve Tim para o quarto. Cindy, gostaria que ficasse para me ajudar na cozinha. Sua tia Rachel está fazendo companhia para Katie.


			As duas crianças obedeceram e subiram a escada de madeira que levava até o piso superior, onde ficavam os dormitórios. Cindy permaneceu de pé ao lado da mesa. Mantinha o rosto voltado para baixo, olhando para os próprios pés.


			— Cindy, o que está acontecendo?


			A menina evitava o olhar de Elgie.


			— Nada, mamãe.


			Elgie respirou profundamente, pegou-a pela mão e levou-a até a sala de visitas, onde havia dois sofás, uma poltrona e a lareira. Era um ambiente conjugado com a sala de jantar, sem paredes ou portas que os dividissem. Cindy sentou-se em um dos sofás, e Elgie acomodou-se ao seu lado. Além do fogo da lareira, duas lamparinas iluminavam o ambiente, que, como decoração, contava apenas com um vaso de porcelana francesa antigo, que ficava sobre uma mesinha de madeira de pernas longas e curvilíneas, e duas tapeçarias. Uma delas retratava uma cena de caça, e a outra exibia damas junto a um lago. Ambas estavam empoeiradas e manchadas tanto pela umidade quanto pelo tempo.


			— Cindy, sou sua mãe e a conheço. Há algo que está me escondendo! — disse Elgie em um tom de voz baixo, porém enérgico.


			A menina começou a chorar, ainda procurando evitar o olhar da mãe.


			— Seja lá o que tenha acontecido, ordeno que me fale!


			— Eu... eu não queria, mamãe... — dizia Cindy já com a voz entrecortada por soluços, enquanto torcia as mãos nervosamente.


			— O quê? O que você não queria, minha filha? — perguntou Elgie segurando o queixo da filha e levantando-lhe o rosto. 


			A menina desviou o olhar. Os olhos verdes claros tingidos de vermelho procuravam evitar os olhos da mãe. 


			— Fale!


			— Eu... eu vi quando a Katie saiu de casa — confessou finalmente.


			Elgie olhou surpresa para a filha.


			— E por que não chamou a mim ou ao seu pai, ou até mesmo sua tia Rachel?


			— Porque Katie me disse para não chamar. Mas não era a Katie, mamãe! Era aquela outra coisa. 


			Dizendo isso, a menina desabotoou a camisola e deixou à mostra a região da clavícula e do pescoço. Elgie puxou-a pelo braço para o mais perto possível de uma das lamparinas, a fim enxergar melhor. Havia marcas arroxeadas de dedos e unhas. 


			— Katie ou aquela outra coisa disse que, se eu contasse, viria me pegar e que também iria pegar Telma e Tim. O olhar dela estava diferente, mamãe. Era como se estivesse com muita raiva! Fiquei com medo e voltei para a cama. Não pensei que a Katie fosse pular da ponte e que pudesse morrer! — concluiu a criança aos prantos.


			— Está tudo bem, querida. Você não é culpada pelo que aconteceu com sua irmã.


			— Na escola, estão dizendo que ela está louca, mamãe. 


			— Quem está dizendo?


			— Os outros alunos! A professora disse que Katie está apenas doente e que vai melhorar.


			— Querida — disse Elgie tocando o ombro da filha com suavidade —, sua irmã não está doente. Sua irmã é diferente da maioria das pessoas.


			— Mas se ela não está doente, por que o doutor Morringan sempre vem vê-la?


			— Porque ele entende dessas coisas. 


			— É coisa do demônio, mamãe. É o demônio que está fazendo isso com ela?


			— Não, Cindy. É muito complicado de explicar. Sua irmã tem uma espécie de dom. Ela consegue perceber e interagir com pessoas que já morreram — respondeu Elgie, procurando resumir de forma simples a situação. — Lembra quando sua avó faleceu e você tinha mais ou menos a idade da Telma?


			A menina concordou com a cabeça.


			— Então, já lhe expliquei que, quando morrem, as pessoas vão morar em outro lugar. Em um lugar melhor, caso elas tenham sido boas quando viveram aqui na Terra. Lembra que um dia você me perguntou o que era o Dia dos Mortos ou Samhain?


			Cindy balançou novamente a cabeça em um gesto de afirmação.


			— As pessoas antigas acreditavam que, neste dia, era possível nos comunicarmos com nossos parentes e amigos que já faleceram. É como se Katie e mais algumas pessoas pudessem fazer isso durante quase todo o tempo... Eu também não sei explicar direito, filha... 


			— O padre diz que essas coisas são mentiras inventadas pelo demônio — disse a menina encarando Elgie.


			— Cindy, é muito complicado para você entender. Até mesmo para mim e para o seu pai tem sido difícil, e você ainda é uma criança. Quero apenas lhe pedir que tenha paciência com sua irmã, procure não fazer comentários com estranhos na escola, ou em qualquer outro lugar, sobre o que tem acontecido aqui nesta casa. Ela precisa de ajuda, e o doutor Morringan e alguns amigos dele estão tentando ajudá-la. As pessoas podem ser más e também agressivas com aquilo que desconhecem e não conseguem compreender. Todos nós temos que proteger a Katie, você entendeu?


			A menina franziu as sobrancelhas.


			— Mas, mamãe, como poderemos proteger a Katie de fantasmas? Não podemos vê-los! 


			Em silêncio, Elgie permaneceu observando o rosto da filha durante algum tempo.


			— Você, Cindy, é a mais velha dos três. Não posso contar com Telma e Tim para me ajudarem, pois eles ainda são muito pequenos. Você deve ficar atenta a toda e qualquer reação ou atitude estranha da sua irmã. Se notar algo de diferente no comportamento dela, quero que venha me dizer. Caso eu não esteja em casa, procure sua tia Rachel ou seu pai e peça ajuda. Você entendeu? Ignore qualquer coisa ou ameaça feita por sua irmã, pois ela jamais ameaçaria qualquer um de vocês. Nestes momentos, ela não estará respondendo pelos próprios atos. Você me entendeu, Cindy?


			A menina balançou a cabeça afirmativamente.


			— Sua ajuda é muito importante, filha. Enquanto o doutor Morringan não estabelecer um tratamento para sua irmã, ela poderá correr perigo.


			— Pode deixar, mamãe. Vou ficar de olho nela — prometeu a menina.


			— Agora vá para seu quarto, faça suas orações e procure dormir. 


			Cindy obedeceu e foi para o quarto que dividia com os dois irmãos mais novos. Puxou as cobertas até cobrir os ouvidos e parcialmente a cabeça. Sentia que alguém a observava. Vinha tendo essa sensação havia alguns meses, mas procurava se convencer de que era apenas sua própria imaginação lhe pregando peças, estimulada pelos eventos ligados à irmã mais velha. Em um canto do quarto, junto da parede, Andrew observava a menina, que, pouco a pouco, se entregava ao sono ao mesmo tempo em que sussurrava suas orações. 


		




		

			Capítulo 6


			Edward Cloods levantou-se muito cedo. Do lado de fora do pequeno sobrado onde residia com seus gatos fazia frio e uma chuva fina caía. O dia custava a chegar, e, sob a fraca iluminação das ruas, pois apenas alguns postes em pontos específicos mantinham luminárias a gás, poucas pessoas caminhavam enroladas em casacos, gorros e capas de chuva. Alguns iam em direção às fábricas, outros trabalhavam nas docas e nos estaleiros, e outros, ainda, estavam bêbados ou eram moradores de rua. 


			Edward alimentava o fogo no fogão à lenha a fim de aquecer a água para o chá e também para lavar o rosto e fazer a barba. Alguns de seus gatos esticavam-se pela sala e pela cozinha, enquanto outros ainda dormiam enrolados pelos cantos, sobre o tapete ou junto da lareira, onde um braseiro era mantido aceso por entre as cinzas. Ao todo eram oito gatos a fazer-lhe companhia. A única companhia com a qual Edward Cloods podia contar. Fazia sete anos que chegara a Londres, e, nesse período de tempo, a sorte não lhe sorriu. Por falta de dinheiro, abandonou o curso de medicina na universidade. Após a morte do pai, recebeu uma pequena soma em dinheiro que lhe permitiu apenas pagar algumas dívidas e comprar o sobrado onde morava no subúrbio. Fazia bicos para sobreviver, além de prestar alguns serviços como professor particular de matemática e de ciências, incluindo, nessa última categoria, assuntos relacionados à química, física e anatomia. 


			Serviu um pouco de pão com leite para os gatos e subiu novamente para o quarto, levando consigo um jarro com água aquecida. Ajeitou o melhor que pôde a lamparina sobre uma prateleira, de forma que iluminasse o espelho pendurado na parede. Pôs-se, então, a fazer espuma com um pedaço de sabão e a cobrir com ela parte do rosto. Não costumava usar barba nem bigode; usava apenas costeletas bem aparadas. Era um homem jovem, de traços agradáveis e bastante proporcionais, olhos azuis muito intensos, cabelos louro-escuros, um metro e oitenta e oito de altura, com noventa quilos bem distribuídos, não se acumulando em excessos em ponto algum de seu corpo. A boa forma era mantida em parte pelo trabalho pesado nos estaleiros, pelas caminhadas que costumava fazer e, finalmente, por sua dieta equilibrada e livre de álcool e fumo. Também era um exímio nadador, tendo participado de competições desde a adolescência. Apesar de solteiro, virava-se muito bem sozinho dentro de uma casa, era extremamente organizado e limpo e conseguia manter tudo dentro da mais perfeita ordem. Até mesmo seus gatos pareciam conviver em perfeita harmonia. 


			A parte de cima do sobrado era composta apenas por três cômodos pequenos. Um deles servia de dormitório para Edward, o outro havia sido convertido em uma biblioteca e o último fora transformado em um modesto laboratório, já que ele nunca recebia hóspedes em casa. Nesse laboratório, fazia experimentos com extratos e tinturas que ele mesmo retirava de espécies do mundo vegetal. Tudo era mantido limpo e incrivelmente organizado para um espaço tão pequeno, que abrigava tantos equipamentos, alguns até mesmo improvisados e criados por ele, que era dono de uma mente privilegiada, porém, desprovida de recursos financeiros ou patrocinadores dispostos a financiar suas ideias. Algumas pessoas do meio acadêmico enxergavam essas ideias como visionárias ou até mesmo estúpidas, já que estavam muito à frente de seu tempo. 


			Edward testava essas substâncias em cobaias, sapos, rãs, ratos, o que pudesse conseguir, mas era incapaz de testar seus experimentos em seus gatos ou nos cães que circulavam pela vizinhança. Seu laboratório e suas ideias não convencionais inspiraram histórias a seu respeito nas redondezas de onde morava. Era visto como um sujeito esquisito, e os mais criativos chegavam a afirmar que Edward fazia seus experimentos em seres humanos. Bastava alguém desaparecer, um bêbado, um mendigo, uma criança ou uma prostituta, para que o nome de Edward Cloods circulasse nos bares da região como suspeito em potencial. O americano esquisito, que morava sozinho cercado por gatos no final da rua, povoava o imaginário dos moradores daquela parte da East End, como uma espécie de cientista louco. Em contrapartida, era procurado por muitas pessoas que não tinham condições de pagar por uma consulta médica, e a todas ele procurava ajudar dentro de suas possibilidades, com seus conhecimentos. Eram mães que levavam seus filhos com febre e infecções gastrointestinais, cortes e feridas infeccionadas devido às péssimas condições de higiene em que a maioria vivia; idosos desnutridos, vítimas de infecções respiratórias, ou prostitutas que haviam sido espancadas ou contraído algum tipo de doença venérea. Ele recebia e atendia a todos sem fazer distinção de classe social e sem o mínimo preconceito. De alguns recebia algumas moedas, presentes e até mesmo alimentos como forma de pagamento, mas da maioria ouvia apenas um “muito obrigado, doutor Cloods”. Ao que respondia dizendo: “Apenas Cloods, por favor. Apenas Cloods”, deixando claro que não recebera o título ainda. 


			Naquela manhã, após salvar a vida de Katie Harrison, ele sentia algo novo, algo diferente. Era como se tudo estivesse prestes a mudar. Não se importava com o frio nem com a caminhada que iria empreender até a residência dos Russels, que ficava do outro lado da cidade. Estava acostumado a utilizar as pernas e apenas sabia que algo diferente estava para acontecer em sua vida. Ainda tinha alguns ternos de boa qualidade, que guardava para ocasiões especiais ou importantes. Escolheu um paletó cinza-escuro, a gravata da mesma cor, calçou seu melhor par de sapatos, vestiu um sobretudo preto e por cima deste uma capa de chuva. Não costumava usar chapéus e decidiu não os usar também naquela ocasião. Era por volta das seis horas da manhã quando trancou a porta da frente e seguiu rumo ao bairro Saint James.


			***


			Helen ajudava Lucy a servir o desjejum quando ouviu alguém bater na porta. Olhou para o relógio na parede da sala e viu que os ponteiros marcavam dez para as oito da manhã. William estava lendo o jornal na biblioteca.


			— Senhora Russel, há um jovem lá fora querendo lhe falar — disse Lucy.


			— Um jovem? — perguntou Helen franzindo levemente o nariz. — Ah, sim! Pode deixar que vou atender, Lucy. Obrigada. Termine de arrumar a mesa, por favor. 


			— Meu caro Edward! Que prazer em vê-lo! — disse ela. — Venha, entre! Está muito frio aí fora. Venha tomar o desjejum conosco. Estou certa de que meu marido William apreciará muito sua companhia.


			— Como vai, senhora Russel? Peço-lhe perdão pelo horário, mas achei melhor vir logo cedo. Não quero ser inconveniente e atrapalhar a rotina da senhora ou do seu marido — explicou-se, enquanto avançava pelo hall de entrada após cumprimentar polidamente a dona da casa.


			— Eu estou bem, muito obrigada. Você não está nos atrapalhando em nada. Somos um casal de velhos, que faz o que bem entende de nossa vida, então, nós alteramos nossas rotinas quando queremos — concluiu ela sorrindo. — William? Você pode, por favor, vir até aqui, querido?


			Ouviram-se alguns passos no corredor que ligava as salas de visita, de jantar e a copa da casa com os fundos, onde ficavam a biblioteca e o laboratório.


			— Querido, este é o corajoso jovem de quem lhe falei ontem: senhor Edward Cloods. Foi ele quem salvou a vida de Katie Harrison.


			— Como vai, senhor Russel? — disse Edward estendendo a mão para cumprimentá-lo.


			— Muito bem, meu jovem! É um prazer conhecê-lo. Minha esposa está muito entusiasmada com sua pessoa — disse William mantendo o olhar fixo no recém-chegado e uma expressão séria no rosto.


			Edward sentiu as faces esquentarem, e Helen soltou uma gargalhada.


			— Não ligue, Edward! Meu marido tem um senso de humor um tanto quanto singular. 


			William também sorriu ao observar o constrangimento do visitante.


			— Venha, meu jovem. Venha sentar-se conosco. 


			— Será um prazer! — disse Cloods um pouco mais à vontade.


			A copa da casa dos Russels era um ambiente acolhedor. Não era exagerada em tamanho e tampouco faltava espaço nela. As paredes brancas estavam revestidas com madeira até certa altura e sobre essa linha divisória era possível ver delicados ramos de junípero pintados à mão, que contornavam todo o ambiente, terminando junto à porta que dava acesso à cozinha.


			Os três sentaram-se a uma mesa antiga, redonda, que acomodava seis pessoas. No canto direito havia uma cristaleira ocupando quase toda a largura da parede, com louças de todos os tipos e cristais. Entre as duas portas de vidro do móvel descansava, sobre uma prateleira, um porta-retratos com a foto de Helen e William, talvez uma década mais jovens, e outro que exibia o rosto de uma adolescente. Ao percorrer rapidamente o ambiente com os olhos, Edward deparou-se com as fotos e, embora o rosto da menina tivesse lhe chamado a atenção por se parecer muito com o de Helen, não teceu comentários a respeito.


			— Então, senhor Cloods, o que está achando de Londres? — perguntou William, enquanto bebia um gole de chá.


			— Eu acho que Londres cresce rápida e desordenadamente.


			William concordou com a cabeça, e Edward continuou:


			— Mas isso é o que acontece com as cidades que prosperam — continuou ele. — É o preço da evolução. É necessária mão de obra de todos os tipos, e, para cada tipo de atividade, precisamos ter diferentes trabalhadores e profissionais. Há sempre o lado positivo e o negativo. Não posso dizer que esta cidade foi desfavorável aos meus propósitos e projetos, porque, se até agora não consegui colocá-los em prática, foi por acontecimentos provenientes de minha vida particular, alheios às mudanças que ocorrem nesta cidade, e também à minha própria vontade. Então, em momento algum poderia culpar a velha Londres por isso ou quem a administra.


			Helen serviu-se de mais um pedaço de pão e de ovos.


			— Mas conte-nos um pouco de sua história, Edward — pediu ela. — Pelo sotaque, sabemos que veio da América, contudo, ainda desconhecemos os motivos que o trouxeram para o Velho Mundo.


			— Bem — começou ele —, cheguei à Inglaterra há sete anos para continuar meus estudos na área da medicina, mais precisamente no que diz respeito à anatomia, à patologia e aos fármacos. Tudo ia bem, e eu mesmo vinha me destacando como aluno, até que meu pai faleceu. Tive, então, de largar a universidade para me virar da forma como podia e, assim, me sustentar. Vivo dessa maneira até hoje, desempenhando diferentes tipos de atividades na periferia onde moro. Também dou aulas de reforço a jovens estudantes universitários, instruindo-os em anatomia, fisiologia, química, física e matemática. Tento guardar algum dinheiro para, quem sabe um dia, poder retomar os estudos e finalmente concluí-los, já que falta pouco para tal.


			— Você está trabalhando para alguém no momento? — perguntou William.


			— Como lhes disse, não tenho um trabalho fixo. Faço o que aparece para fazer. Conserto telhados, encanamentos, ajudo em construções, piloto pequenas embarcações de pesca ou de passageiros, enfim, qualquer coisa que me renda algum dinheiro para meu sustento e o sustento dos meus gatos — arrematou ele, sorrindo.


			— Gatos! Eu e Helen apreciamos muito os felinos... Pois bem — disse William —, acho que talvez possa ajudá-lo no retorno à universidade. Tenho alguns amigos com quem poderei conversar a seu respeito, assim, você retornaria aos estudos por meio de minha indicação. Verei o que posso fazer.


			Olhando para o marido, Helen sorriu satisfeita. Edward ficou visivelmente surpreso.


			— Doutor Russel, nem sei o que lhe dizer ou como lhe agradecer — balbuciou ele.


			— Não precisa dizer nada. Apenas continue se dedicando à pesquisa e à ciência. Talvez você possa prestar alguns serviços para mim e para um grande amigo meu, o doutor Morringan. Já ouviu falar dele?


			Edward balançou a cabeça afirmativamente. 


			— Helen, querida, se nos dá licença, gostaria de levar Edward até meu laboratório e minha sala de estudos.


			— Claro, querido! Divirtam-se! — disse ela sorrindo.


			Os dois seguiram por um longo corredor até o final. Tinham praticamente a mesma altura. Edward ia logo atrás de Russel, observando as paredes com poucos quadros, quase todas vazias e sem nenhuma decoração. Aquilo lhe chamou a atenção. Geralmente, as casas das pessoas que pertenciam a uma classe social mais alta costumavam ser decoradas com objetos caros, mas os Russels pareciam realmente diferentes da grande maioria. Houve entre ele e Helen uma empatia inicial quase imediata, e o mesmo ocorreu entre ele e William.


			— Por favor — disse Russel abrindo a porta.


			O cômodo, em formato retangular, era grande e ocupava praticamente quase toda a extensão da construção aos fundos. Três grandes janelas exibiam boa parte do jardim e da estufa, que era mantida por Helen. Um pomar com macieiras estendia-se até um ponto próximo do muro, com dois metros de altura e que era a divisa da propriedade. Apesar do frio, William abriu duas das janelas a fim de aumentar a circulação de ar. O odor das soluções era forte, como em todo e qualquer laboratório no qual se pratique o estudo da anatomia.


			Havia muitas prateleiras com inúmeros frascos, cheios ou vazios, tubos de ensaio, seringas, pipetas e toda sorte de instrumentos cirúrgicos estava organizado sobre as mesas dentro de caixas de madeira de tamanhos variados, nas quais havia várias divisórias. A gigantesca estante de mogno exibia uma coleção invejável de volumes literários. 


			Peças de anatomia eram conservadas em fluídos apropriados para tal. Como William se interessasse em especial pela mente humana, suas reações químicas, enfermidades, síndromes e deformidades, Edward pôde contemplar o cadáver de um recém-nascido com a caixa craniana aumentada; uma cabeça cortada longitudinalmente, com as diferentes camadas do revestimento cerebral bastante visíveis em suas delimitações; e, ainda em diferentes frascos de vidro, cérebros que representavam tanto a espécie humana como diferentes espécies do mundo animal.


			— Espetacular! — exclamou ele, enquanto olhava fascinado para o ambiente à sua volta.


			Os lábios de William Russel moveram-se sutilmente em um sorriso de orgulho e satisfação. Aquele laboratório, suas pesquisas e seu amor pela ciência eram sua vida. Não era comum receber visitantes a quem pudesse mostrar seu ambiente particular de trabalho. Evitava fazê-lo, especialmente quando não faziam parte da comunidade científica, pois a maioria sensibilizava-se diante da visão das peças anatômicas que estavam ali expostas. O cheiro das soluções também costumava deixar aqueles que não estavam acostumados, no mínimo, nauseados, e os mais frágeis ainda corriam o risco de desmaiar. Helen era uma mulher culta e liberta de qualquer tipo de pensamento supersticioso a respeito da utilização de cadáveres para estudo, mas evitava entrar no laboratório do marido devido ao odor intenso e acre das soluções.


			Edward sentiu-se muito à vontade, pois tudo aquilo fazia parte do seu universo particular.


			Os dois homens conversaram muito, fazendo conjecturas e especulações dos mais diferentes tipos acerca da fisiologia e da anatomia do corpo humano, assim como discursaram e debateram animadamente sobre doenças, metabolismo e diferentes reações químicas que regem o funcionamento do organismo. 


			Assim, algumas horas se passaram sem que eles se lembrassem da existência do relógio.


			— Qual é a vertente da medicina que mais o agrada, Edward? — perguntou William, enquanto colocava fumo em seu velho cachimbo.


			Estavam sentados de frente um para o outro. No cômodo havia duas poltronas de couro razoavelmente macias, além de uma banqueta e uma cadeira.


			— É difícil citar apenas uma delas, mas gosto muito de estudar as diferentes reações químicas produzidas pelo corpo humano, tanto em seu estado de perfeito funcionamento, como quando está sendo afetado por doenças. Também possuo um pequeno quarto em minha casa, que converti em um espaço de pesquisa para mim. É onde passo a maior parte do meu tempo, quando não estou trabalhando fora. Faço minhas experiências com fármacos, tinturas e outras substâncias. Acredito que, se desvendarmos os mistérios de como funciona o corpo humano, poderemos alcançar a cura para qualquer tipo de enfermidade, mas também defendo a tese de que aquilo que comemos ou ingerimos pode ser para nós cura ou veneno. Devo confessar-lhe que, em minha opinião, a ciência ainda tem alguns bons anos pela frente até que conseguir elucidar e comprovar tudo isso. Percebo que o senhor tem um interesse especial pela anatomia do cérebro, estou certo?


			William balançou a cabeça afirmativamente, enquanto tragava o cachimbo.


			— Sim. No decorrer das duas últimas décadas, tenho me dedicado ao estudo da mente humana, à fisiologia do cérebro, ainda tão desconhecida para nós, homens da medicina. Para mim, ali — disse ele, enquanto se levantava e apontava o dedo indicador para um cérebro exposto em um recipiente de vidro — reside toda e qualquer resposta que buscamos.


			Em silêncio, Edward ficou olhando para o médico, enquanto observava cada movimento de seu rosto. Os olhos de William brilhavam por trás dos óculos. Sofria de miopia desde a infância e, mesmo com as lentes, dependendo da distância em que estivesse, enxergava as coisas embaçadas e turvas. Tinha também um leve estrabismo, que podia ser notado pelos mais atentos. 


			— Aqui, meu jovem doutor Cloods, está a fonte de todos os mistérios, e posso até lhe dizer que é onde reside toda a cura. Sei que, se me fossem dados mais cento e vinte anos de vida sobre aqueles que já tenho, jamais conseguiria chegar a conhecer e a desvendar esse mundo desconhecido e singular que é a mente humana. É extraordinário supor que tudo, tudo o que somos no presente, nossos gostos, temperamentos, nossas reações perante as mais diversas situações que vida nos impõe, nossos medos, desejos, nossas manias, memórias... tudo está ali... 


			William calou-se imerso em seus próprios pensamentos, enquanto tocava suavemente o frasco de vidro com as pontas dos dedos. No dedo mínimo da mão direita um anel de ouro com detalhes de prata exibia um berilo retangular. Depois de algum tempo em silêncio, virou-se para o outro e surpreendeu-o com uma pergunta incomum.


			— Você acredita, jovem cientista, que esta peça anatômica... — perguntou ele, apontando novamente para o cérebro — possa ser o receptáculo da nossa centelha divina? Que o mistério da alma humana possa residir neste órgão composto de massa fluídica e que lembra uma noz gigante?


			Edward foi pego de surpresa. Homens da ciência, ainda mais alguém com a reputação do doutor William Russel, jamais fariam aquele tipo de pergunta. Estaria o homem com seu próprio cérebro cansado demais e, devido à idade, começando a ter devaneios?


			William continuava olhando para Edward e aguardando uma resposta.


			— O senhor se refere à vida após a morte? 


			— Podemos dizer que sim. 


			— Bem, nunca fui um homem religioso, senhor. 


			— Então, não acredita? Crê que, depois de viver e caminhar sobre esta terra, sentir emoções das mais variadas, ter uma personalidade única no mundo, seu corpo, por uma razão ou outra, um dia simplesmente irá parar de funcionar e tudo o que você é, sua história, sua identidade, irão para debaixo da terra e fim?


			Edward não sabia o que responder de imediato. Tivera uma oportunidade naquela manhã e não poderia jogá-la fora. Costumava ser muito franco, fiel aos seus próprios conceitos. Certamente não acreditava na vida após a morte, mas precisava ter tato.


			— Não sei o que responder — disse Edward por fim. — Nunca pensei nessas questões... em céu, inferno, Deus... — ponderou um pouco antes de prosseguir. — Talvez exista esse tipo de coisa. Talvez haja uma continuidade, a meu ver. Não podemos ter certeza, mas, em contrapartida, como médico, tenho como me certificar de que o corpo cessou suas atividades e atestar a morte de um ser humano. Não posso afirmar se a alma existe, e, no caso de existir, se é imortal...


			— Seu raciocínio está muito correto, rapaz, contudo, apesar de ser um homem da ciência, enveredei por um caminho do qual não consigo mais sair. Você é jovem e está iniciando sua carreira. Não pense que está diante de um velho cientista que se tornou lunático — William esboçou um leve sorriso e continuou: — Apesar de tê-lo conhecido somente essa manhã, tenho a impressão de que você é um jovem curioso, com ideias inovadoras e aberto a novos conceitos e novas descobertas. Certamente já tenha ouvido falar de casos em que mentes privilegiadas realizam fenômenos que podemos denominar de sobrenaturais.


			Edward concordou com a cabeça.


			— Também acredito que já tenha ouvido falar de uma doutrina ou crença denominada espiritismo e também de outra vertente, o espiritualismo. 


			— Sim, lá na América, já há alguns anos, correm rumores sobre o assunto e até mesmo alguns periódicos publicam matérias sobre isso. Já ouvi falar. É comum nas rodas sociais, em especial da alta sociedade, comentarem a respeito de pessoas com dons especiais, que conseguem se comunicar com os espíritos daqueles que já morreram. Mas o senhor não acha que essas histórias, em boa parte dos casos, possam ser mentiras? Algumas beiram o fantástico e a fantasia. Existem pessoas enriquecendo à custa desse tipo de prática. Aqui mesmo na Inglaterra, o assunto tem tomado uma proporção gigantesca, e um número cada vez maior de pessoas está se tornando adepto dessas crenças. Ouço também dizer que a polícia tem descoberto muitas fraudes nesse campo.


			— Em tudo existe fraude — disse William. — Até mesmo na ciência! Como lhe disse anteriormente, há mais de duas décadas venho me dedicando a estudos relacionados à mente humana e fui levado a me interessar pelo que denomino capacidade psíquica, o que, para mim, é uma característica muito individual. Ou seja, cada ser humano a possui em menor ou maior grau. Comecei a frequentar essas rodas de entusiastas do espiritualismo e vi algumas coisas que despertaram muito minha curiosidade. Uma parte delas é verdadeira, outra, não. Fenômenos que ainda a ciência não pode explicar, mas que mesmo assim ocorrem. Ora, eu também sou um estudioso da química e da física e não há como fechar os olhos para o óbvio. Tudo é energia. Tudo. Nós somos energia, e nossa mente, nossos pensamentos, nossas emoções produzem energia. É muito complexo, Edward. Mas, voltando ao tempo em que frequentei aquelas reuniões, posso lhe dizer que, em algumas delas, havia sim a manifestação de algo que não podemos denominar de humano. Talvez o espírito, o tal sopro divino, seja também energia, e achamos que sua existência é absurda e fantástica, como um personagem de conto de fadas, somente porque não temos como explicá-la de uma forma aceitável. É algo invisível aos olhos da maioria, intocável ao nosso tato, e nossos ouvidos não conseguem captar os sons produzidos por ele. Nossos ancestrais mais primitivos, por exemplo, não imaginavam algo como o fogo, e há até poucas décadas nos soaria absurda a ideia de ouvir alguém falar de eletricidade. O que hoje para nós é conhecimento, considerado e denominado muitas vezes de ciência, um dia foi, aos olhos da raça humana, considerado magia, algo sobrenatural e até mesmo demoníaco!


			Edward sorriu balançando a cabeça ao ouvir aquelas últimas palavras. 


			— Talvez, o senhor possa me familiarizar com tais ideias, doutor Russel. Sou um homem com a mente aberta, como o senhor mesmo disse. Tudo o que diz respeito a teorias relacionadas aos potenciais da mente humana e à existência da vida após a morte é novo para mim, mas confesso-lhe que fiquei no mínimo entusiasmado e curioso diante da possibilidade de presenciar e estudar tais manifestações — declarou Edward.


			— Era exatamente isso, meu jovem, que esperava ouvir de você — disse William, enquanto fumava distraidamente seu cachimbo. 
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